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Docentes/ 

Titulação: 
ALINE DE CARVALHO 

Mestre em Arquitetura e Urbanismo -   http://lattes.cnpq.br/4431490493214901 

SERGIO KOPINSKI EKERMAN  

Doutor em Arquitetura e Urbanismo - http://lattes.cnpq.br/3846303919771517 

RENATA LUCENA GRIBEL 

Doutora em Arquitetura e Urbanismo - http://lattes.cnpq.br/2523923441334056 

JULIO CESAR RIBEIRO SAMPAIO 

Doutor em Arquitetura - http://lattes.cnpq.br/1283987914081999 

Conhecimento desejável: ARQC21 - TÉCNICAS RETROSPECTIVAS 

 

1. Ementa  

Projeto de intervenção em edifícios, conjuntos, sítios e/ou paisagens históricas. Noções e conceitos relativos à 
preservação do Patrimônio Cultural. Introdução da questão ambiental, na agenda do patrimônio cultural e 
ampliação do conceito de patrimônio. Noções de legislação, instrumentos e políticas de preservação e gestão de 
monumentos e centros históricos. As relações entre a cultura do restauro e a cultura do projeto. Novas interações 
das preexistências com as dinâmicas contemporâneas. Noções básicas de metodologia para projetos de 
restauração: levantamentos, diagnóstico físico ambiental e conservação preventiva. 
 

2. Objetivos 

OBJETIVO GERAL: 
● Possibilitar formação para atuar no campo do patrimônio cultural: arquitetônico e urbanístico. 
 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 
● Sensibilizar o aluno quanto à importância da preservação das preexistências de valor cultural.  
● Possibilitar a construção de instrumentos e aportes básicos para atuar na intervenção e preservação de 

edificações isoladas e em conjunto, sítios urbanos e rurais, paisagens, cidades, centros históricos e paisagens 
culturais. 

● Conhecer, reconhecer e valorar as preexistências e manifestações que compõem a pluralidade do patrimônio 
cultural.  

https://d.docs.live.net/f24fa3d5dd3cba02/Desktop/%C2%A0http:/lattes.cnpq.br/05380065696193114%202
https://d.docs.live.net/f24fa3d5dd3cba02/Desktop/%C2%A0http:/lattes.cnpq.br/05380065696193114%202
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● Conhecer os instrumentos de gestão e preservação do patrimônio cultural. 
● Conhecer os instrumentos e métodos para conservar, restaurar e atuar na área do patrimônio cultural.  
● Instrumentalizar os estudantes para a realização dos levantamentos, análises, diagnósticos e proposta para 

intervir no patrimônio cultural. 
● Capacitar os futuros arquitetos para realização de projeto arquitetônico ou urbanístico de intervenção no 

patrimônio cultural, natural ou edificado. Capacitar os futuros arquitetos para coordenação e 
compatibilização de projeto arquitetônico ou urbanístico de intervenção no patrimônio cultural, natural ou 
edificado, com projetos complementares. 

● Construir junto com os alunos uma metodologia de intervenção em edificações de interesse histórico-
cultural. 

● Discutir os conceitos básicos de conservação preventiva. 
 

3. Conteúdo programático 

● Noções e conceitos relativos à preservação do Patrimônio Cultural: patrimônio, memória, identidade, 
monumento, preservação, conservação, restauro, lugares de memória, centro histórico, sítio histórico, cidade 
histórica, paisagem histórica, paisagem cultural.  

● Introdução da questão ambiental na agenda do patrimônio cultural e ampliação do conceito de patrimônio: 
do histórico e artístico ao cultural; patrimônio industrial, paisagístico, natural, arqueológico e imaterial.  

● Diversidade e pluralidade do patrimônio cultural; as contribuições e heranças das culturas indígenas, 
africanas e dos imigrantes para o patrimônio cultural brasileiro.  

● Noções de legislação, instrumentos e políticas de preservação e gestão de monumentos e centros históricos: 
vertentes teóricas e resultados projetuais. 

● As relações entre a cultura do restauro e a cultura do projeto: do restauro à recriação.  
● Novas interações das preexistências com as dinâmicas contemporâneas: revitalização, reabilitação, 

renovação, reuso.  
● Noções básicas de metodologia para projetos de restauração: levantamentos, diagnóstico físico ambiental e 

conservação preventiva.  
● Projeto de intervenção em edifícios, conjuntos sítios e/ou paisagens históricas. 
 

4. Metodologia  

Os procedimentos didáticos se darão através de: 
● Aulas expositivas, nas quais os docentes ou professores convidados apresentarão temas do conteúdo 

programático; 
● Exercícios projetuais visando ao desenvolvimento de aspectos específicos do problema arquitetônico 

proposto; 
● Realização de maquetes físicas e virtuais; 
● Acompanhamento e orientação em sala de aula no desenvolvimento dos exercícios; 
● Leitura de textos e pesquisa de obras arquitetônicas referenciais, com posterior apresentação/discussão em 

sala de aula, para dar embasamento ao desenvolvimento dos exercícios; 
● Seminários para apresentação e discussão das pesquisas e dos trabalhos. A crítica dos trabalhos apresentados 

será realizada não somente pelos professores como também pelos alunos, fazendo com que exercitem a 
crítica ao projeto; 

● Visitas a algumas edificações em Salvador e aos terrenos objeto dos exercícios projetuais. 
 

5. Recursos  

Serão utilizados os seguintes recursos didáticos: 
● Prancheta 
● Quadro 
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● Projetor multimídia 
● Computador 
● Retroprojetor 

 

6. Avaliação  

Cada trabalho terá seus próprios critérios de avaliação e um determinado peso, que ao final do curso, irá compor 
a média final do aluno. Esses critérios poderão variar em função do objetivo a ser alcançado. 

Cada trabalho deverá ser orientado por todos os professores, de modo processual ao longo do semestre. 

Os trabalhos serão avaliados por todos os professores. 
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